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ONATAL-110 ALGARVE 

Tendo nós procurado obter no-
ticia, para as Republicas, das fes-
tas populares do natal nas diversas 
provindas do reino, dirigimo-nos 
a varias pessoas naturaes d 'essas 
provincia:3 pedindo esclarecimentos. 
De um i lustre deputado da maio-
ria, e nosso amigo, reebemos a se-
guinte carta, que diz respeito ao 
Natal no Algarve, e que certamen-
te nos era enviada apenas como su-
bsidio. Pedimos perdão para a 
confidencia; mas preferimos publi-
ca l-a na integra a substituir-lhe 
qualquer artigo da nossa lavra. 

Meu amigo. 

São muito singelas as festas do 
Natal, Anno bom e Reis no Algar-
ve. 

Nas proximidades do Natal co-
meçam nas principaes egrejas as 
novenas ao Menino Jesus. 

Na noite de 24 exhibe-se n'es-
sas egrejas um presepe, onde estia 
em exposição o Menino para 
ser contemplado e osculado pelos 
devotos de ambos os sexos que de-
põem na respectiva bandeja o ó-
bolo, de que podem ou querem dis-
pós. 

A' meia noite começa a missa 
do golfo, revada ou cantada, a que 

assiste grande numero de pessoas 
de todas as classes. 

Finda a missa recolhe cada qual 
a sua casa, onde o espera o oxcel-
lente lombo de porco, os fritos de 
varias formas e especies, e o café 
em amplas taças, que a um tempo 
preserva contra as indigestões e 
contra o frio. 

No dia 25 trocam-se os com-
primentos de boas festas entre as pes-
soas de fami:ias e as de suas rela-
ções. 

E' de estylo congregarem-se ao 
jantar em casa de algum parente os 
menbros de cada familia, repetindo: 
se esta festa em casa de outros nos 
dias «de Armo Bom e de Reis. 

Durante as noites dos trez dias, 
a que alindo, estão expostas em ai; 
guinas casas particulares presepes; 
modesta ou luxuosamente arranja-
dos, que são visitados não só pe-
las pessoas das relações dos donos 
da casa, como tombem por muitas 
pessoas estranhas, às quaes é bi-
zarramente franqueada a entrada. 

Eis, meu caro amigo, o que é o 
Natal no Algarve, tão simples e tão 
modesto, como a desataviada des-
cripção que d'elle faz o que é 

s. c. 

RESPOSTA AO CRITICO 

Quando publiquei na _Revista 
do Minho (pag. 54 55, vo. 
1885) o vocabulario dos fadistas do 
Porto, teve só em vista, mostrar o 

seu valor intrinsecos abtive-me de 
fazer comparações, como o sr. J. 
Leite de Vasconcellos me accusa de 
esse defeito, pois que se as fisesse 
muito massador me tornaria aos lei-
tores da Revibta do Alinho. 

Não fiz reparo algum em 
escrever a palavra—Gajo. E« para 
mina desconhecido um certo nume-
ro de couzas, assim como desco-
nhecidas se tornam para grande nu-
mero de individuos. E isto explica-
se bem:—Iia, em França, uma re-
vista de tradições populares deno-
minada illelusine; eu, como curio-
so que sou, escrevi aos directores 
pedindo a assignatura, e elles, res-
ponderam me que: a tiragem era a-
penas de 10 exemplares, para os 
seus collaboradores. Ora n'estas cir-
cunstancias, toda a gente desconhe-
ce a leitura d'essa revista a não ser 
os seus 10 collaboradores. E, o 
que se deu com esta revista, deu-se 
com mais duas revistas inglezas— 
o The Folk-lore Journal e Time Foi-
!core Journal Socrety. Pois que, 
sendo eu em tempo, emprezario da 
Revista do Minho, pedi a troca 
a essas trés (incluindo a í3/é-
/usine) e dias não accederam ao 
meu convite depois de muito bem 
saberem que a Revista do Minho, 
era o unico periodico portuguez de-
dicado ao folk-lore. • 

Assim, como acima disse, não 
repugnei em escrever o termo Ga-
io; e, se fosse a fazer comparações, 
diria:—Gajo, relacionasse com 
termo portuguez gajeiro, e não di• 
ria que este termo se achava d 
Adolpho Coelho; porque este eruditi 
professor, publica muitos artigos en 
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t mais jornaea, do que fez tiragem es-
petial para amigos (de -que nãa te-
nho a honra de pertencer); e eu, 
por exemplo, que não tenho a fe-
licidade de lêr nem de possuir es. 
_ses artigos, desconheço-os totalmen-
te 
O sr. J. Leite de Vasconcelos 

diz que Versas, que não é giria:— 
que «na Beira Alta, por exemplo, 
muito mais azado do que couces; 
diz-se por ex. caldo de,hèrsas etc.» 
, logo é uma . giria local; e se eu pe-
quei Fara qiia é que o sr. J. Lei-
te de Vasconcelos num dos seus 
vocahularios cita este termo e diz: 
Versas (gallea.o) couve;? Come vè 
peccamos ambos. E' que ninguena 
vê aquilo que faz. Demais, os lei-
tores da Revista do Minho, pouco 
se importam com «o parece rela-
ccionar-se com o italiano» ou inglez. 
leso è pharitaaia de critica. 

Agradeço a v. ex." as suas oh-
servaçiies. 
BARCAZI.LOS. 

C. Á. Landolt. 

doz espectro.% 
N 

NOITE DE MIL 

TriAniç,Z0 POPULAR 

(Olacarria y 'Marie) 

113 uma hora sagrada da noi-
te de Natal, uma hora que a terra 
e o ceu ouvem com recolhimen-
to; quando a constellaçião brilhan-
te que segue a estrela polar na 
sua eterna carreira marca no es-
paço a meia noite, os anjos pros-
tram-se de joelhos e adoram a 
Deus nas alturas, e na terra to-
das as forças misteriosas desenri-
çara um momento da sua activi-
dade constante: è a hora em que 
•letts veio ao mundo para pré-
gar o Evangelho. 
O inferno e o purgalorio tomam 

parte n'essa tregua de Deus, co-

mo lhe chama o povo; periodo de 
(cego. de paz, em que os ator-
mentados alcançam momen-
to de alivio. Os gnomos deixam 
os seus retirados esconderijos;as 
nimfas das aguas abandonam as 
uas fantasticas grutas; os genios 

:do ar suspendem os seus vôos, 
)e ocultam-se no calix aberto das 
lioreS; a mees-na vida (14.:teal a suo 

incessante" marcha, para conside-
rar por breve espaço a grandeza 
d'aquelle momento. 

As almas pecadoras aprovei tam-
se d'essa tregua que Deus dá 
ao seu suplicio, e voltam a este 
inundo em busca do orações. 
Nas azas do vento, confundindo-
se cem os flocos de neve que 
ás vezes deixam cahir as nuvens 
sob a terra, tornam a seus an-
tigos lares resplandocentes de 
luz e resoantes de alegria e quan-
do es sères amaram na vida 
celebram o nascimento de .1 uIi 
apresentam-se á sua mamona, e 
pedem-lhes a saude e a oração, 
que hão de atenuar os tormentos 
que sofrem por suas culpas. E 
depois, quando o galo canta, 
annunciando que a noite vae aban-
donar o cem mais tranquilas 
mais ditosas, tornam zia almas 
penitentes ao logar onde aguar-
dam submissas a hora bei-adita 
da sua rrdempção. 

lia, porem, algumas almas 
que não deixaram sucessão na 
terra, e não leem quem se re-
corde d'ellas, nem, portanto, 
quem lhes reze; —atinas sosinhas 
como lhe chama o novo; e, em tal 
noite, essas pobres almas voamzi 
sem saber para onde, vagando de 
um para outro lado, conforme os 
impulsos do torveldiO, seguin-
do os ;.injantes perdidos na mon-
Lanha. ou extraviados no bosque, 
o pedindo-lbes as oraeõas de que 
necessitam. 

Estava muito adiantada a noi-
te, e o velho. parecho de 'uma al-
dea, cujo nome oculta a tradição. 
pensava ara ditar-se, depois de 
haver celebrado em sua casa o 
nascimento de Jesus. Todos os 
rapazes do togar se tinham renhi-
do n'ella, levando as suas gaitas 
do foles, os seus pandeiros, os 
seus tambores, para bailarem e 
caniarem villancetes diante do 
prPsepio armado pelo bom velho; e 
já todos se haviam retirado, de-
pois de unia abundante ceia, e 
com o soamo a pesar-lhe nas pai-
pebras. 

Tranquilo, satisfeito. sem en-
cargo algum na consciencia. dis-
punha-se o bom sacerdote a imi-
tabos. recolhendo-se ao seu qu:ir. 
to: Mas primeiramente quiz ficar 1 

só ante o presepio; para gosar 
da sua obra. 

E, com prazer infantil, foi a-
nalisado detidamente todas as. 
maravilhas que encerrava aguei-. 
le enorme presepe, producto de-
muitos dias de trabalho. 
A decoração era como a lenda. 

a descreve:. em baixe. no peque--
no eetabulo, Jose e Maria. com-
templando o Manila) Deus deita-
do sobre palhas, e a traz (reles o. 
boieinho e a Mi:linha aqueeendo, 
o desnudado infante com o seu. 
halito; 11,,a laclives tortuosos da, 
montanha laistores, vindo em. 
numerosos grupos ser testemu-
nhas do sucesso; ao longe n'inna. 
curva do caminho, os Ires reis 
magos lapidados em cavalos 
conduzidos á redea pelos pagens,. 
e seguidos de camelos carrega-
dos de presentes valiosos; n'tim. 
angulo vario; pastores em redor 
d'unit fogueira e em altitude do 
servir o que lhas diz um grupo 
de anjos, caprichoaamente vesti-
dos, [macios da bõi nova; ao. 
fundo a cidade adormecida, ira-

diferente ao prodigio. que i-
de completamente transforinal-a... 
E a par (restes grandes coa-

junctos appareciam, não ilpflo3 

cuidados, os aCeesorioS: aqui o 

arroio caudaloso, precipitando-se 
do pendor da montanha, ali a 
torrente, transbordando por 2n-
Ire SinuOsidadeS e penhascos; 
mais alem o moinho de vento, 
(no\ endo doas poderosas aspas-
similhantes a braços de gigaittese 
e acima da paisagem a estrela 
revelatbira, indicando aos magos. 
o caminho de Bolem— 

Muito tempo esteve o sacerdo-
h3 absorto na sua contempla çãaa 
mas quandi um iWeeit) nova-

mente lhe. lembrou que- era che-
gada a hora de se daitar. come-
çaram a apagar-se uma a uma a3 
pequeninas- valas quaardiain dian-
te do presepin, iluminando-o com 
vivo resplandor e dando expres-
são às tosca; figuras de barro 
que se espalhavam \.asto mo-
numeeto. 

.;,k1,3 Prn 

e mai, lar fi-
iMam deixz't 0 Ou Hr-z. Não 
'havia uma unira luz ta) todo o 
-povoado. Depois de ter cantado 
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o misterio da redempção, dor-
mia satisfeito o povo. 

—Já deve ser muito tarde, 
disso o parocho, e apressou a 
sua tarefa. 

De repente uma pancada da-
da na porta da rua fel-o erguer 
a cabeça. 

—Quem será? perguntou com 
estranhesa. Valha-me Deus!— a-
juntou depois de breve pausa — 
algum infeliz agonisa na monta-
nha, e reclama com instancia a 
minha presença. Vamos lá. 

Fedirigindo-se á porta, abriu-a 
de par- em par, como homem 
que de nada suspeita e que ha-
da tem a temer. 

Mas... recuem cheio de es-
panto! Diante d'alle a parecia tuna 
longa fila de seres estranhos, :on-
voltea em tunicas brancas, á ma-
neira de sudarios. Eram muitos, 
perdiam-se ao longe, e a vista 
não podia abrangel-os. • 

Silenciosos, parados ante o 
umbral da porta, aquedes fantas-
mas esperavam sem duvida- que 
o bom velho lhes dirigisse a pa-
lavra; mas este, incapaz dose mo-
ver, mudo de surpresa, perma-
necia ante dás como uma esta-
tua. 

Por um i movimento instincti-
vo, fez o signal da cruz, crendo 
n'algum embuste do demonio 
que vinha tental-o n'aqualla noi-
te; mas, ao vel-o benzer, todos 
os fantasmas o imitaram, e, alon-
gando Os braços, cobertos peles 
sudarios, fizeram o sigualela cruz. 
—Em neme de Deus, que que-

reis? ponde por fim balbuciar o 
sacerdote. 
— Em nome de Deus, Tae á 

egreja, abre as suas portas, e' 
diz urna missa por todos nós. 

Incapaz de negar coisa al-
guma, sem mesmo pensar no que 
fazia: saiu o velho parodio de 
sua casa o dirigiu-ia á egreja, se-
guido dos espectros,que se apar-
taram para que elle passasse. 

egreja ficava algum tanto 
distante. Pelo caminho o bom do 
parodio rasava, e ouvia airaz de 
si um murmurio levemente per-
ceptível que se parecia com o sus-
piro longiquo do vento: era que 
os espectros repetiam voz_ baixa 
a oração do sacerdote. 

De unia vez volveu este a ca-
beça:. atm (Volte .segáia a fan-

tastica procissãn, a que a pallida 
luz da lua e das estrellas, e o 
resplendor dos fogos fatuos, que 
brilhavam deum e outrolado do ca-
minho, dava um aspecto mais fan-
tastico ainda. 

Assim chegaram á egreja. 
O parodio abriu, a tremer, as 

portas e dirigiu-se para o altar. 
Os espectros entraram, aper-

tando-se uns contra os outros, 
como folhas secas que o furacão 
revolve. 

Alguns collocaraM-se no pres-
biterio, acomodaram-se outros no 
core, e os demais nas solitarias 
naves. 
A egreja era tristemente iiiri-

minada por uma pequena Iam-
pada que ardia no altar-mèr an-
te um grande crucifixo. 
O sacerdote acendeu as valias 

á luz amortecida da tampada, a-
briu o missal, e começou o san-
to sacrifício. 

A's suas primeiras palavras os 
espectros ajoelharam, o os echos 
da pequena egreja repetiranr o 
ruido do ossos tocando BO mar-
more das sepulturas. 

Longa muito longa, foi a mis-
sa. 
O parodio lia o velho livro, mas 

a sua voz tremia ao pronunciar 
as palavras, que se lhe atropella-
vam na garganta, como se atro-
paliavam ante seus olhos as let-
tras do missal, que pareciambai-
lar elo vertiginosa dança sobre a 
pagina amarellecida pelo tempo. 

Ajoelhado perto d'elle, um 
dos espectros fez de acolito, aju-
dando á missa e. mudando o li-
vro dos santos evangelhos sem-
pre que assim o exigia o ritual. 

Os demais, regidos, immoveis, 
silenciosos,escutavam attentamen-
te o sacerdote, sem que o mais 
pequeno ruido viesse perturbar 
o profundo silencio do 1-acido. 

Chegou o momento selemne 
que faz cahir de joelhos a todos 
os cristãos; o momento misterio-
so em que, conforme a crença 
religiosa, o ceia se abre, o mun-
do estremece, e, n'um raio de 
luz ineffavel, desce Deus e so faz 
carne, para se offerecer em holo-
causto pela salvação do genero 
humano, escravo da culpa; a 
campainha, tangida pelo espectin 
que officiava de acelyto, soou 
aguda e vibrante; os outros el. 

peeteas prostraram-eede ioelhos,_ 
e 'fuma eeptosão de que.ixumea, 
de soluços, de suspiros, n' um ala-
rido tremendo e geral que nada 
tinha do humano, repetiram per 
tres vezes a oração do sacerdote: 

--Senhor! tende misericordia, 
de nós! 

—Senhor! tende misericordia 
de nós! 

—Senhor! dae-nos a paz! 
E ouviu-se outra vez o ruido 

do ossos chocando-se uns contra 
os outros, emquanto que Ia em 
cheia, 110 CAr0. o oreão, que toe 
cava por si só, deixava ouvir a 
mais grandiosa das melodias sou-
dando a hostia que, sustida pe-
las offos tremulas do sacai-fite-
se elevava sobre a sua cabeça, co-
mo o sol se ergue no côo, des-
provido de seus brilhantes raios, 
na primeira hora da manhã. 

Quando o sacerdote, depois de. 
ter partido a hostia, se voltou pa-
ra dizer: 

(Mie,- irmãos! 

os espectros deixaram cahir os-
sudarios, e appareceraa como 
esqueletos horriveis, sustendo 
pesadamento as caveiras, de cu-
jas orbitas vasias parecia correr 
um rio do pranto. 

Seguio a missa, gravo e pau-
sada, rezada sempre entre bal-
buciaçtíes e suspiros. 
Ao terminar, voltou-se o sacer-

dote para abençoar os fieis, e' 
todos os esqueletos inclinaram as 
caveiras sobre os peitos para re-
ceber a benção. 

Quando se voltou de novo, 
depois da fachar o missal o de 
lèr a antifona, soltou um grito, 
de surprezat 

Estava só! 
Correu á porta da egreja, 

longe, muito longe, viu um ras-
tro do luz que subia ao ceo. 
Eram as almas penitentes que,. 

já redimidas, entravam no reino 
do seu. pae. 

Cantava o gallo, dando testi-
munho do nascimento de Jesus;' 
uma Venue fita de prata come-
çava a marcar no tiorisente o 
ponto em que ceo e a terra 
parecem ceMfundir-se; as estreitas 
empallideciam; a lua diminue de . 
brilho; OS campe- Jispertavarn; 
calhandra annunciava o despon--

1 
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lar de um novr 
O sacerdote seguiu -com a vis-

la o rastro luminoso que ia (lesa-
, parecendo; qm,ndo já 11;7w poude 

distinguil•o, voltou ao altar, r, 
„ • cahindo do joelhos atile elle, co-
meçüu a orar fervorasomente. 

(Ovas) A. TIIOMAZ 

O RICO AVARENTO 

JIoino'jui1am erat dires... 

S. Cvrillo, Euthvinio e muitos 
outros PP., referindo-se à tradição 
judaica, ailirniam que cr,ta narra-
o do evangelho de S. Lucas, 

cap.XV1,Y. 19,uão é parabo'a, mas 
a hittoria d'utu facto verdadeiro, a-
contecido pouco tetes em Jerwri• 

Accresee tamborilo teteraunIto 
de Tertuliano e do 31e,tre da z; Ser.-
rençaq, Pedro Lombarda.) 
O nome do rico, con,texyz,do 

p&a tradi0o, era 1Vref Jef,a, 
t.brista ( diz S. Gregorio) rtiio o ito-
meia por unia e..,pecio, do de,,Treo 
para com o revoLo; ao prítso que 
do pobre mendigo., prede,Ainado e 
milvo, se compraz em mencionar o 
nome: -- f lionte (»lidara — 
quidrrin mendicos, Lazit• 

//.5» 

----aPPrifidP (7C si gperte 
• lora c( r;ii rer 47,1)• 

.probatio7(era habeo; há;ne, per 
rorideinnationes igh0-

rO. (; regorio ) 
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CONSTANClt) MIjIALTA 
(r,PrebStero) 

Tradll:idos, prefaciudos e editiulw por Clemente Gomes Alves 

Esti'l a sahir do préln. Mn é um romance, é um narraç5o 
complela de escondidos clericme;, uma photographia exactissima da 
humanidade, desde os primeiros tempos cal que elia se humilhou 
aos pés do seu maior fLurello—o PADItE! 

um livro que tanto pela insuspeitalídidade do seu anelo, co-
mo pelos factos que contém, é digno 0.11 ser possuído por todos 
os que dese;arn ser conhecidos das miserias do inundo e pelos ver-
dadeiros libtlaes. 

Toda a correspondeorin day ser dirigida a Mariinho Ovrielia 
reikção da , Iliscussãou— Porto. 

Por assignatura, Zi00 reis; rolutne avulso, 6(X) reis. 

Lir:cearia Ciellisoçào de Eduardo da .ën.qa Saidos—Editor 
Porto— Ruo do Santo Ild,,fonso. 4 a ti— Porto 
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NOSSA SENHO-
RA   pkrus . 

nordazusee Êt2sdo:-Ito Inkatrt,la.ndo com 200 gralurns 
inova4. cío:npradn3 ao 4-aiWor pas14Cciese 

iltaNE 
Di'pois dos WNeraveis é o rum:ince de:VOSlia Nenhorn 

a ultra mais ; iiiihine de Viciou' Hugo. Cheio de episo-
dios n'uors linguagem primorosa, a sua leitura e-
ley.1 O nosso espirito ás regírms sublimes do bello e intimida de en-
thusitismo a 11()SS;1 alicia, levando-nos a tributar ao grande poeta 
franrez a dmiraçao mais sincera e illimitada. 
A sua traducção fui conlimla ao illustre jornalista portuense, e 

o Pxln.6 GlialdMo de Campos, e a obra completa constai (Fun.' 
volume magnificamente, impresso cm pvel ,ilperlor, mandado 1;31)(1' 
car um uma dos primeiras casas de Miláo. 

CONDICÕI.S DA ASSIC.INATUSA 
•A obra constai á de i volume ou IS fasciculos etn 4.°, o illus-

irada com 9.00 gra \ uras, distribuída ein fascículos semanaes de 32u 
113g;flas, ao preço de 100 reis, 1,320S no acto da entrega. Para as 
Provinrias o preço do fascículo é o mesmo que no Porto, frauco 
de Põrle, mas sn se acceit cru assignaturas vindo acompanhadas da 
impertancia dtsco fasciculos adiarda,Ins. A casa editora garante 
a todas as pe:soíts que tut;2ariarem qualquer numero (.1t, assignaos 

,Ta todo ‘) reiro ia, líto inferior a cinco, e se respousalulisarem pela distribuiçrio dri-
elfiltk %Munir dr 64 pnAink3, h:ocbsdo r;“eitttlit/S, a címitnissão de 20 por cento. cceitain-se com resP0.1 

e tstampilhado prtra o nrs. assi,:nanto (1( 1:e5 elt1 todas as terras do pais, que déern abono ti sua conduta 
t,$)ra 
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ittr ripto.io t•rnpre..za niUri•ri 
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. cri , Toda a corresperideucia deve ser dirigida á 


